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REGULAMENTO PARA PROCEDIMENTO CONCURSAL DE ELEIÇÃO DO DIRETOR DO
AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DA NAZARÉ

Artigo 1.º
Obje to

O p resente regulam ento define as regras a observar no p rocedim ento concursal p ara ele ição do Diretor do
Agrup am ento de Escolas da Nazaré .

Artigo 2.º
Re crutam e nto

1 - O Diretor é ele ito p elo Conselho Geral, p or votação secreta e p resencial.
2 - Para recrutam ento do diretor, desenvolve-se um p rocedim ento concursal, p révio à ele ição, que se
divulga p or um aviso de abertura, nos term os do artigo 3º, deste Regulam ento.
3 - Podem ser op ositores ao p resente p rocedim ento concursal p révio à ele ição, os docentes de carre ira do
ensino p úblico ou p rofessores p rofissionalizados com contrato p or tem p o indeterm inado do ensino
p articular e coop erativo que reúnam os requisitos constantes nos núm eros 3, 4 e 5 do artigo 21.º do
Decreto-Le i n.º75/2008, de 22 de abril, com a redação dada p elo Decreto-Le i n.º 137/2012, de 2 de julho.

Artigo 3.º
Aviso de Abe rtura do Proce dim e nto

1 - O aviso de abertura é p ublicitado do seguinte m odo:
a) Na escola sede do agrup am ento (átrio da entrada p rincip al);
b) Na p ágina da internet do Agrup am ento ( http ://aen.p t/);
c) Na p ágina da internet da DGAE (http s://www.dgae .m ec.p t/gestao-de-recursos-hum anos/diretor);
d) Por aviso p ublicado no Diário da Rep ública, 2.ª série ;
e ) Num jornal de exp ansão nacional.
2 - O aviso de abertura do p rocedim ento concursal deverá conter os seguintes elem entos:
a) Identificação do agrup am ento de escolas e dos seus contactos m ais exp editos;
b) Referência aos requisitos de adm issão ao p rocedim ento concursal - p onto 3 do art.º 2º, deste
Regulam ento;
c) Regras p ráticas a cum p rir p elo candidato - form a de ap resentação da candidatura, p razos e
docum entação a ap resentar.
d) Os m étodos utilizados p ara a avaliação da candidatura.
3 - No Anexo I deste Regulam ento ap resenta-se o m odelo do Aviso de Abertura do Concurso.

Artigo 4.º
Ap re se ntação da candidatura

1 - As candidaturas devem ser form alizadas no p razo de 10 dias úte is, a contar do dia seguinte ao da
p ublicação do resp etivo aviso no Diário da Rep ública.
2 - A adm issão ao p rocedim ento concursal é form alizada m ediante requerim ento (Anexo II deste
Regulam ento), dirigido ao p residente do Conselho Geral, em m odelo p róp rio disp onib ilizado na p ágina
eletrónica e nos serviços adm inistrativos do Agrup am ento de Escolas da Nazaré e , sob p ena de exclusão,
deve ser acom p anhado dos seguintes docum entos, em sup orte de p ap el:
a) Curriculum Vitae detalhado, atualizado, datado e assinado, acom p anhado de p rova docum ental dos
elem entos neles contidos;
b) Projeto de intervenção no agrup am ento, nos term os do p onto três, do artigo 22º-A, do Decreto-Le i nº
137/2012, de 2 de julho. No p rojeto de intervenção o candidato identifica os p roblem as, define a m issão, as
m etas e as grandes linhas de orientação da ação, bem com o a exp licitação do p lano estratégico a realizar
no m andato, em sup orte p ap el, com p áginas num eradas e rubricadas, no final datado e assinado, com
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conteúdo original e com lim ite de 15 p áginas, tam anho A4, redigidas com letra Arial, tam anho 11 e
esp açam ento 1,5;
c) Declaração autenticada p elo serviço de origem , onde conste a categoria, o vínculo e o tem p o de serviço;
d) Fotocóp ia dos docum entos com p rovativos das habilitações literárias e certificados relativos à situação
p rofissional;
e ) A identificação do requerente , p e la indicação do nom e com p leto, filiação, estado civil, naturalidade , data
de nascim ento, núm ero e data do Bilhete de Identidade/Cartão de Cidadão, resp etiva validade e serviço
em issor, núm ero de identificação fiscal, residência, código p ostal e telefone ou telem óvel;
f) Fotocóp ia de docum ento com p rovativo da p osse da qualificação p ara o exercício das funções de
adm inistração e gestão escolar;
g) Fotocóp ia dos certificados de ações de form ação relacionadas com a adm inistração e gestão escolar;
h) Fotocóp ia dos certificados de ações de form ação relacionadas com a com p onente p edagógica;
i) Outros elem entos, devidam ente com p rovados, que o candidato considere relevantes p ara ap reciação do
seu m érito.

Artigo 5.º
Avaliação das candidaturas

1 - As candidaturas são ap reciadas p or um a Com issão Ele itoral, e sp ecialm ente designada p ara o efe ito,
constituída p or sete (7) m em bros, em efetividade de funções, incluindo, além do p residente do Conselho
Geral, 2 (dois) docentes, 1 (um ) rep resentante dos p ais e encarregados de educação, 1 (um ) rep resentante
do p essoal não docente , 1 (um ) rep resentante da autarquia e 1 ( um ) rep resentante da com unidade local).
2 - Previam ente à ap reciação das candidaturas, a Com issão referida no núm ero anterior p rocede ao exam e
dos requisitos de adm issão ao concurso, excluindo os candidatos que os não tenham cum p rido:
a) Será e laborada e afixada p elos m e ios p revistos nas alíneas a) e b) do p onto 1 do artigo 3.º, no quinto (5º)
dia útil ap ós a data lim ite de ap resentação das candidaturas, a lista dos candidatos adm itidos, excluindo os
candidatos que não tenham cum p rido e exarando desp acho fundam entado.
b) Será este o único m odo de notificação dos candidatos.
3 - A decisão relativa aos recursos ap resentados p elos candidatos excluídos será p ublicitada p or afixação do
desp acho de decisão do Conselho Geral relativo aos recursos ap resentados. O referido desp acho será
afixado na e scola sede do agrup am ento de e scolas, bem com o, na sua p ágina eletrónica, no p razo de 5 dias
úte is a p artir da data lim ite das reclam ações.
4 - O desp acho justificativo da deliberação do Conselho referida no p onto anterior será dep ositado nos
serviços adm inistrativos da escola-sede (Escola Básica e Secundária Am adeu Gaudêncio), p ara consulta dos
interessados.
5 - A Com issão p rocede à ap reciação das candidaturas de acordo com o estabelecido no p onto 5 do artigo
22.º - B do Decreto-Le i n.º 75/2008, de 22 de abril, na redação dada p elo DecretoLe i n.º 137/2012, de 2 de
julho, nom eadam ente :
a) Análise do Curriculum Vitae , visando ap reciar a sua relevância p ara o exercício de funções de Diretor e o
seu m érito;
b) Análise do Projeto de Intervenção no Agrup am ento, visando ap reciar a coerência entre os p roblem as
diagnosticados e as estratégias de intervenção p rop ostas;
c) Resultado da entrevista individual aos candidatos, visando ap reciar a adequação ao p erfil das exigências
do cargo a que se candidata, a cap acidade de liderança e a m otivação da candidatura.
6 - Os m étodos utilizados p ara ap reciação das candidaturas são ap rovados p elo Conselho Geral, sob
p rop osta da Com issão Ele itoral, e a sua descrição constitui o artigo 10º, Disp osições Transitórias, deste
regim ento.
7 - A Com issão elabora um relatório de avaliação dos candidatos, que é p resente ao Conselho Geral, do
qual deve constar, indep endentem ente de um juízo valorativo das candidaturas, um p arecer favorável, ou
não, à sua ele ição.
8 - Perante o núm ero de candidaturas adm itidas a concurso, o Conselho Geral, determ ina um p razo p ara a
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Com issão Ele itoral ap resentar o relatório referido no p onto anterior que não p oderá exceder vinte e cinco
(25) dias úte is contados a p artir da p ublicação da lista de candidatos adm itidos a concurso.
9 - Sem p re juízo da exp ressão de um juízo avaliativo sobre as candidaturas em ap reciação, a com issão não
p ode , no relatório p revisto no núm ero anterior, p roceder à seriação dos candidatos.
10 - A com issão p ode considerar no relatório de avaliação que nenhum dos candidatos reúne condições
p ara ser ele ito.

Artigo 6º
Ele ição

1 - O Conselho Geral, em reunião convocada p ara o efe ito, ap recia o relatório de avaliação das
candidaturas, p resente p ela Com issão, e p rocede à ele ição do Diretor nos term os do p onto 1, do art.º 2º
deste Regulam ento.
2 - Na reunião convocada p ara discussão e ap reciação do relatório de avaliação das candidaturas, o
Conselho Geral p ode , p ara o efe ito, antes de p roceder à ele ição, p or deliberação tom ada p or m aioria dos
p resentes ou a requerim ento de p elo m enos um terço dos seus m em bros em efetividade de funções,
decidir efetuar a audição oral dos candidatos, p odendo nesta sede serem ap reciadas todas as questões
relevantes p ara a ele ição.
3 - A notificação da realização da audição oral dos candidatos e as resp etivas convocatórias são efetuadas
com a antecedência de , p elo m enos, oito dias úte is.
4 - A falta de com p arência do interessado à audição não constitui m otivo do seu adiam ento, p odendo o
Conselho Geral, se não for ap resentada justificação da falta, ap reciar essa conduta p ara o efe ito do
interesse do candidato na ele ição. Da audição é lavrada ata contendo a súm ula do ato.
5 - Ap ós a discussão e ap reciação do relatório e a eventual audição dos candidatos, o Conselho Geral
p rocede à ele ição do Diretor, considerando-se ele ito o candidato que obtenha m aioria absoluta dos votos
dos m em bros do Conselho Geral em efetividade de funções.
6 - No caso de o candidato ou de nenhum dos candidatos sair vencedor, nos term os do núm ero anterior, o
Conselho Geral reúne novam ente , no p razo m áxim o de cinco dias úte is, p ara p roceder a novo escrutínio, ao
qual são adm itidos consoante o caso, o candidato único ou os dois candidatos m ais votados na p rim e ira
ele ição, sendo considerado ele ito aquele que obtiver m aior núm ero de votos favoráve is, desde que em
núm ero não inferior a um terço dos m em bros do conselho geral em efetividade de funções.
7 - Sem p re que o candidato, no caso de ser único, ou o candidato m ais votado, nos restantes casos, não
obtenha, na votação a que se refere o núm ero anterior, o núm ero m ínim o de votos nele estabelecido, é o
facto com unicado ao serviço com p etente do Ministério da Educação e Ciência, p ara os efe itos p revistos no
artigo 66º do Decreto-Le i no 137/2012, de 2 de julho.

Artigo 7.º
Im p e dim e ntos

1 - Se algum dos candidatos a diretor for m em bro efetivo do Conselho Geral, ficará im p edido de p articip ar
nas reuniões convocadas p ara ap reciação das candidaturas e ele ição do Diretor.
2 - A substituição dos elem entos referidos no núm ero anterior só se p oderá realizar se o m esm o solicitar a
renúncia ao cargo, sendo substituído de acordo com o estabelecido no p onto 4 do artigo 16.º do Decreto-
Le i n.º 75/2008, na redação dada p elo Decreto-Le i n.º 137/2012, de 2 de julho.

Artigo 8.º
Notificação e Hom ologação dos re sultados

1 - Do resultado do p rocesso concursal e da ele ição, o Presidente do Conselho Geral dará conhecim ento:
a) Ao Diretor ele ito e ao Diretor-geral da Adm inistração Escolar, através de corre io registado com aviso de
receção, no dia útil im ediatam ente a seguir ao da tom ada de decisão;
b) À com unidade escolar, p or aviso p ublicitado na p ágina eletrónica e na sede do agrup am ento, ap ós o
diretor ele ito ter tom ado conhecim ento do facto.
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2 - O resultado da ele ição do diretor é hom ologado p elo diretor-geral da Adm inistração Escolar nos dez (10)
dias úte is p osteriores à sua com unicação p elo p residente do Conselho Geral, considerando-se ap ós esse
p razo tacitam ente hom ologado.
3 - A recusa de hom ologação ap enas p ode fundam entar-se na violação da le i ou dos regulam entos,
designadam ente do p rocedim ento ele itoral.
4 - A ele ição só p roduz efe itos ap ós a hom ologação.
5 - A hom ologação do resultado da ele ição é com unicada ao candidato ele ito através de corre io registado,
com aviso de receção, no dia útil seguinte à hom ologação.

Artigo 9.º
Tom ada de Posse

O Diretor tom a p osse p erante o Conselho Geral nos trinta (30) dias subsequentes à hom ologação dos
resultados ele itorais p elo Diretor-Geral da Adm inistração Escolar.

Artigo 10.º
Disp osiçõe s transitórias

1 - Para efe itos do disp osto no artigo 5.º, deste regim ento, no que resp e ita à ele ição do Diretor deste
agrup am ento de escolas, os m étodos a utilizar na ap reciação das candidaturas referentes, são:
a) Análise do curriculum vitae , visando ap reciar a sua relevância p ara o exercício do cargo;
b) Análise do Projeto de Intervenção no Agrup am ento, visando ap reciar a sua relevância e a p ertinência da
resp etiva p rogram ação;
c) Análise do resultado da entrevista que visa, além da eventual clarificação de asp etos relativos às alíneas
a) e b), ap reciar algum as características do candidato a nível da p ersonalidade e seu p osicionam ento
p erante o cargo e funções a desem p enhar;
2 - Os p arâm etros e critérios a ap licar são os que constam do Anexo III, deste regim ento.
3 - Para concretização do disp osto nos p ontos um e dois, do p resente artigo, a Com issão Ele itoral e labora
os resp etivos guiões de ap reciação.

Artigo 11.º
Disp osiçõe s Finais

1 - O p resente regulam ento entra em vigor ap ós ap rovação p elo p lenário do Conselho Geral.
2 - A legislação subsidiária inerente a este regulam ento é o Decreto-Le i n.º 75/2008, de 22 de abril, na
redação dada p elo Decreto-Le i n.º 137/2012, de 2 de julho, e o Código de Procedim ento Adm inistrativo.
3 - Situações ou casos om issos neste regulam ento serão resolvidos p elo Conselho Geral, resp e itando a le i e
regulam entos em vigor, nom eadam ente os esp ecificados nos núm eros anteriores.

Ap rovado na reunião do Conselho Geral do Agrup am ento de Escolas da Nazaré em 11 de Maio de 2021.

O p residente do Conselho Geral

José Cesário Marques More ira


